
.7 7,7:.',.,-7 -/ ¦ ¦.' ..

«03 JraOPRl_£I>Ar>_- DB WÍ'1üXVa:__OA_4Í?1 Á* 
'" 
OQM_F__ÍWÍÍlAtiym-tim-w

AMO 1Y ;tU eE|í,_l^^@^jí£_ãjB=SeXla4eÍFa, 13 ie ^Vlarçó

ornai do
^

cava

é
v

->< • ¦*.' •
¦ '¦'¦¦ 

y.y

X~'-- .

Fobtàlbza—13 de Março de 1008.

JORNAL 1)1) CEAR.
(5? ANNO DE PUBWCAÇÃO)

tPolJtia. politica e cie in-
formações úteis.

JPublíca se todos ós dias
ú. exepção dos domingos
e dias santos de guarda,

, JS» a folha de maior cir-
. culação do JE atado-

Tiragem 3.000 exem-
plares.

V tí_' o diário mais barato
do lirasil.

X*reçí» das -cssigraatu-
ras— . ;,¦•'••

CAPITAL
Anno . . . . .
Semestre, . . .

7 INTERIOR
Anno' . 

'.'¦"'-.''¦.. '¦',-.

Semestre .

(IfkiápiÉ

14.000
8.000

16.000
9.000
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ESTADOS E EXTERIOR
Anno ... . . 18.000
Semestre . . . 10.000

Os pedidos de as signa-
tara» para serem atten-
didos devem vir acompa-
nhádos da^respecti va im-
portancia em vales do
Correio ou carta regis-
trada com declaração.
^.Publicações e annun»
cios couiòrme o í»juste.

Pagamen toa v iantado.

__ JNao se devolvem origi-
flaes e a S1SC.ÇAO J>ID
TODOS só inserirá ar-
tigòs que venham lega-
lisados, com firma elet-
tra reconhecidas de au-
tor responsável.

Prorogamos até 16 de
Slarçò o prazo para re-
novação das assignatu-
ras do interior e;dos,JDs-
tados, mantendo os an-
tigos preços.

- 
""*¦•;

flHHH_»*'.''-

Operações - Maisdüas.
operações acaba de praticar o
conhecido oculista dr. Moura
Brazil Filho.

Foram feitas em Raymunda
Cândida Monteiro, de 72 an-
nos de idade, que tendo já
perdido o olho esquerdo, ce-
gara do direito em virtude de
uma catarata não completa.
O sr. dr. Moura Brazil fez a
maturação artificial no dia.. Io.
do corrente, ficando a catara-
ta completa, no espaço de 20
horas, sem a menor irritação.
No dia 7 foi feita a extracção
sem cridectomia obtendo a
òpéfãdá optima visão.

A maturação artificial da
catarata é uma operação me
lindrosa. Foi a primeira vez
que tal operação foi pratica-
da no Amazonas.

Auxiliaram a operação os
srs. drs. Alfredo Pinheiro, e
João Ricardo e o pharmaceu-
tico Vicente Araújo. A ope-
rada, apezar de sua avançada
edade, nada soffréü.,,

(Do Amazonas, de Manáos)

Diz A Republica, como
órgão do governo,;que em
mãos do sr. Intendente mu-
nicipal se acha a planta de
um forno para cremação
do lixo,í systema, inglez
Horsffall. Hn&]

Não vimos discutir asü-
perioridade de um outro
systema qüe não o que se
tenciona applicar nesta ei-
dade* •¦;/ -h\mri-

Qualquer um, nas cpndi-
ções em que nos achamos,
inda mesmo que não seja
dos mais aperfeiçoados, será
muito* aceitável, 3 maxime
quando na FortalézaM os
monturos se erguem em to-
das as entradas*, oomo què
fossem guardas I avançadas
a pôr sentinella.

O viajante-,que se desem-
barca de. bordo; encontra,
ao porto> um;\ espectaculo
que não condiz bem como
nosso estado ,de povo culto.

Uma montanhas; enorme
se ergue á sua frente, de
lixo e7 de iimmundieias mil,
toda um fócoede -mil infec-
ções e factor principal das
péssimas condições hygieni1-
cas da Fortaleza. ..zfái

,0 mesmo erçeóntra o que
penetrar ,a\ cidade^ por trein
f'v:ápor oti "^ií^^ÊtSíii^
mali ou cavalgue pela estra-
da que vem, da região norte
do Justado, passando par
Soure, etc7 ¦ •.; '^mtâ

O lixo entre nós é como
um adorno que se appoz á
«pérola do norte» £„_*' par-
te integrante.do embellesa-
samento da cidade :.e pela
sua conservação, malgrado
as conseqüências .que disto
resultem, os poderes muni-
cipaes, espalhaudo-o por to-
da parte e até mesmo á por*
ta do: matadouro/ publico,'
parece muitp .se-inferes-
sarem.; ¦.,.,.-.¦

Temos reclamado contra
essas medidas auti-hygieni-

Não vimos ainda vingar
melhoramento alguma dé;
QUe^anteS fizesse reclamo 0 de 12 _e Julho, e pódeiecanstrnir
jornal do sr. Accioly.

até ás mo a amisade de-Graccho emais florescentes de raízes
profundesas do orime. ,

0 Oeará vae fica" aoephalo depois OUtrOS COgUtneloS desta es*
si como em 1821 e 1822 por óccasiSo
da Rev luçao do Porto e iniciamento

Quando O Sr. coronel i da Independência do^^ império. :
1 O ensejo será o sr. Accioly quem

pecie,
Assim pomos duvida na

veracidade do telegramma

vi-
Guilherme -Rocha't.tratou abrn, com a sua refeição fora ua que por certo não passaráda COnstmcçãO dp actual-,lei '' do voto, pelos encanto»' somente ^e 

'

mercado publico^fez tudo: ^H
em> silencio e nada disse! dinheiro, que compre assembléás de

J r\ ' nome«ç_o delle próprio.0- OrgaO,do governo._ 0-. A oòmmUsJ-AgHpito-foi uma
mesmQ ae ^eu quando ajar- j vingança de ultrajes, tem par, abu
a:~~.. «r. r-~r.~y"c- Ar, Ti>a~*.ai i s»s. de autorlJudo e lnfanias de umdinou as. praças do li errei- j pode, desvairado,
raj -."MarqueZ ¦¦ do •-Htír-val e famillas numerjsas.e foi patriotismo;
Gaio Prado;/ quando cana-

mais um conto dej
gario; :

Dm.Iyocport, estado de
Nova York, acabk de expe*

quo até o Pao dé riméntar sè com magnífico

©ôlfio darua

lisou águas para çpnsumó
blico; i quando .reformou

o grande, i poço .á rua dp

eucarada nor outra fa.:e. resultado, O aquecimento de
W^ÉM^^^m. u«a cidade inteira durantecáeií os familiares do sr. Accioli, que

««^i;«r. rtMo^^irt «.if^áikVi ° retoru.° ansn-Jta; c^mo que à espera 0 inverno, mediante uma es-
publico; .quando .retormou,qu9 osmouro8 tran8Ponh_o oG.bwi. tação central única.

valem
tar 1

Sol,' que reaeS benefiçiÒS jdafm aioriaa que aa ele^ões de pa
está prestando á pobrésa1?61 Estamos no meio do-üm,
nesta quadra -alamitosa '-0 nosso collega do ^nal do

Oiárá» bem servio á terra, que seos
íilhos hão de habitar.

(Do Unitário)
Agua9 Mineraes do S.

Lourenço-as melhores e as
mais límpidas, riquíssimas em saes me-
dicinies oomo provam os innumeros
attçstados. ,

mm duvidoso
«Rio, 11.—Agradeço commu-

nicação haverdes passado go-
verno ao 2? vice-presidente e
asseguro-vos minha solidarie-
dade vossa reeleição presiden-
cia nosso charo Estado. Saúda-
ções. - Bbzkbbil. n {Republicade 12 do corrente).

7 *-' /¦-¦:
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Maguesiana de Sà. JLou-
renço—Illustrts médicos do Eio,
S. Faulo, Minas, Estado do Rio, Ba-
hia e Pernambuco, appHcatn cons-
tantemente esta saborosa é extraor-
dinaria água em suas clinica c com os
mais felizes resultados.

Quem soffrer de àsihina, toquei u-
che, tísica, sobretudo nos primeiro-
çráos, tosses chronicas, etc, fim rs
curado em pouco tempo com o us-
do Peitoral de A.ng_co jpe-
loten.se. Cuidado com as imita*
çfles espúrias.

Depositário no Rio ; DRQQaRIA

cas, mas todas, as nossas
palavras se perdem no tor-
velinho dos milhões de quei
xas de toda parte, e o nosso
éco não chega mais aos ou
vidos do sr. Iutendente mu-
nicipal que capitulou, -im-

potente, diante das imposi^
ções do sr. Accioly: r7i *

Os benefícios de que
possam os poderes munici-
pães tratar são todos ob-
stados pela acção ganan-
ciosa do chefe da oligar-
chia, que por nada fazer
em.bem do povo, não quer
que; este melhpre de con-
di«,ão, por iniciativa do sr.
Intendente. %&%.

Prasa aos céus que o
chefe da edilidade attinja o
seu desideratum sem aop-
posição da vontade do si.
Accioly e dote a cidade com
mais o melhoramento de
que cogita—um forno pa-
ra cremação do lixo.

Diz A Republica que em
suas mãos ja* está a planta
desse forio W máu nr^-
4Un.çjo» 

¦.,,,.;.'..

-i^Pracassaram, poreni, os
planos que formulou para
a construçção de um thea-
1 ro, de um novo matadou:
ro, de um pavilhão com>jo-
gos .gymnasticos para 

-crie-

ancas, de que, tudo, noti-
ciou ; o jornal official. As
plantas qué já possúe-le-
vantadas, os -orçamentos.*, já
feitos, os materiaes já fál-
lados, nadaservio para que
se realisassem os planos do
sr. intendente é tudo só por-
qué antes A, Republica^ deu
noticia^ ; .7

Não \ cremos—apesar de
nosso grande desejo qué

.se . torne,..efEectiva. a con -
strucção. do forno parab a
cremação do lixo. r \

Contudo, aguardaremos.

7 
"> 

; 
* : '¦ 
,' • * ¦ ¦ ' ¦;

Coronel iiaülo dos Santqs
Hontem regressou alesta capital ó

sr. coronel Agapito Jorge dos San-
tos. nosso collega :dd «Jornal do
Ceará», que tjoha ido ao Rio de
Janejro tratar das vergonheiras da
reeleição do sr. Accioli, contando
oom a reprovaçiSo, publica e mani-
festa, do ,chefn do governo nacional.
70 attentado contra a regra estabe-

leoida na Constituição básica da re-
publica se aggravára pela intenção
immoralissima, manifestada pt-lo jcandidato, de fa?.er da presidência to differente do que figura
do Ceará o seo meio de vida e de
seos parentes.

Este arriêre pehsée, triste e ver-
gónhoso, apoiado pela baioneta, o
representante da opposição, que è
um dos seus chefes mais audazes,
perfeitamente demonstrou, provando
as malversações.oommettidas, segui-
das dé vexações sem par ao commer-
cio e á industria do Ceará.

Foi insano o trabalho do nosso
òollbga e não isento da perigos. Não
foi, porem, carecido dé suecesso.

O sr. Accioli está em cerrado
broqueio e ha de càhir ao pêsõ da
reprovaçãp do mundo, muito embo>
ra escrúpulos mal entendidos, di-
pnte da léi constitucional, ainda
não lho jarret«ssem a.munhéca, er-
guida sobre a arca santa das liber-
dades publicas. .

A prova addusida agora, sobre a
villania de caracter'do pretendente,
recalca' a que elle próprio fiséra na
sua viaeem derradeira ao Rio de Ja-
neiro, onde abandalhou o nome cea-
rerise. A sua confusão já começa.

Não ha sinão ler o seu próprio or-
não na imprensa, oecupando-se do
declipatorias, que ameação infideii-
dades cobardese ruidosas.

A l-8ua reeleição, legal e moral-
mente, está de todo impossível, não
passará de um assalto á mão armada,
gazda no còes, com desordens segui-
das de acephalia do governo, a que
o povo do Ceará s<5 pôde aceudir oom
o remédio já conhecido na escola re-
presehtativa Idos povos civilisados,
já applicadojno Brssil.i

Falíamos dos governos provisórios
e temporários, que correm para apa-
nhar do chão os sceplros e espadas,
que és tyrannòs deixâo cahir, quan-
do fogem.

0 sr. Accioli traz armazenadas
armas e munições a% sua Bastilha
da praça do Herval. Mas o que
valeram canhões, em todos os tem-
pos, diante da lei e da vontade,das
nações ? ,.,..- V '

Elias varrem tudo, quando soprão
comp ça [tufões; oahçm oSj abusos,

mais as acciamaçõ^ - j EJs*3a estação proporciona
não só água quente néces-
sarià aos' usos domésticos,
mas também o vapor em-1 pregado pela industria.
,, O vàpòi, produzido em
tires grandes caldeiras, é
distribuído .por um systema

, dê tubos de uma. extensão
de cerca de seis í_ilometros

La, umas ^00 casas. Graças a
¦ este sy-àtema, todas as ha-
bitações aquecem-se em
um momento, yerificandose
com a mesma rapidez a coc-
ção dos alimentos.

yíé "-^0*^-*-.-7 j;^
Ivêse em um telegramma

Que Beserril teria sido de Victoria (Colômbia Bri-
este qué do Rio transmit- taunica) de 12 de dezembro
tiu o telegramníã; suprai? ,, .passado ,_ ? • y
f Não conhecemos nenhum ; ;«\Segundo um despacho
deste nonie que fosse capa25; do sr. D. iXeffingwel^ um
de se;congratular com' a re-j dos chefesida exped;ção án-
eleição^do despbtá^íiè;mai..| glo-americana ao Polo Nor-
or mal tem feito.a este des- te, foram encontrados cer-
venturado Ceará qüeio si-1 tos indícios, que lhe permit-
gnatario do telegramma' tem crer que se encontra na num hotel ordinário,0 persegui

O sr. Accioly é um homem
perverso e sem gratidão. Són-
so. e roedor de unhas arma
cada uma a seus amig-ós, de
tirar couro e cabello. Quandoelle ou gente delle (quero di-
zer: algum filho ou genro)assume o governo, faz um ba-
m\ ho que incommoda até 08
povos do Gocó. O batuque du-:
ra três dias é toda cidade fica
conhecendo p bicho que tomou
o pennacho. Quando o Zé Quei»xo assumiu o governo foi um
Deus nos accudaV eTpi' vilíao,
pára se tornar conhecido,1 não
sáhia' a uma vizita sem sêr no
càrrò do -istadoi, cpm:Cabos
atraz e cavallaria troando no
calçamento, num pxratatà pa,ra.ta.ta de ensurdecer.

De. modo differente se pas-satn as couzas quando a he-
cessidade obriga p iBabaqua-
ra a passar o governo, mesmo
a utn amigo dos mais dedi-
cádos.

Quando Pedro Borges; por
imperosas circumstancias da
politica, teve de sèr Bresiden^
te, quazi vae a pé para.;As-
sembléa e os acciolys negaram-
lhe todas as attenções devidas
ao alto Cargo que elle ià: às-
sumir.

O povo foi quem deu brilhos
á solemnidade. De sua cha-
cara partiu para a Assembléa o
novo Presidente, apenas açom»
panhado pelo Coronel Manoel
Fèlicio, GorohelJósé Mattosé
dr. "Waldetinirò. -,; psyyy

Agora, o meu amigoiGpro*
nel Tiburcio, retirado de seus
cotmnodos para prestar um
serviço grande ao òlígarchà,
tem soffrido as maiòtes' des-
considerações. . ..

. Installado burguezmente

Quererá a gente da. Re
publica dar sua paternida-
de ao Corenel José Freire
de Bezerril Fontenelle ?

Mas este tem sempre as-
signado os seus telegram-
mas com o sobrenome de—
Bezerril Fontenelle,—mui-

agora como transmittente.
.Assim nos parece mais

uma farça das muitas usa-
das pela Republica para dar
valor á apresentação infeliz
e detestada pelo povo cea-
rense, do Néro Caricato
que a viva força está escra-
visando esta infeliz terra.

Pensamos que o Coronel
Bezerril Fontenelle, por
mais solidariedade que te-
nha para com o sr. Accioly,
de quem particularmente
faz p peior conceito, teria
de sentir muita repugnan
cia e tremer-lhe a mão, ás
signando tão indecoroso te-
legramma.

Demais o Coronel Bezer-
ril Fontenelle bem sabe que
o sr. Accioly só o tem con-
servado, ora na cadeira de
Senador, ora o rebaixando
para deputado, pelo sim-
pies facto de ser elle mili-
tar de alta patente, com
prestigio das altas summi-
dades políticas no Rio. De-
ve assim ficar certo de que
no dia em que tiver de dei-
xar a farda, se a compulso-
ria o alcançar já, terá de
dar adeus á politica de sua
teyjra,n|o ^valendomes-

nente desconhecido.;
7 Ó capitão Mildíelsen pre-

para para aproxima prima-
vera uma grande excursão
em trenós, com o fim de at-
tingir essa terra inexplora-
da. A expedição acha-se
actualmente na Ilha de
Fiaxman.»

O consumo do café no mun-
do está orçado em.........
16.500.Ó°0 .saccas, das quaes
só o Brazil fornece a média,
annual de 12.*)00.000.

Por uma estatística com-
m,ercial do importante centro
da praça de Rotterdam, accei-
ta como official, o café tem o
consumo mundial na seguinte
proporção, por habitante con-
forme os dados das coíloca?
çõís :¦¦'¦•'¦¦'¦'¦.'

IV . ¦y...r.li^.>i-. '.:¦'-¦ KUOS ¦'

• ¦••••tiaHollanda
Suécia e Noruega...
Bélgica e E). Unidos.
Dinamarca.; 7.,....
ouissa,,,',,.',,,..,.,
Allemanha.........
França..^.......,..
Austria-Hungrià....
Itália......
Hespanha.
Inglaterra.
Rússia....

• • • •
• » • a • i i

7,50
5,00
5,00
3 75
3.50
3,00
2,15
1,00
050
0 35
0,30

....... 0,10
O consumo do café attin-

ge hoje a 900.000 toneladas
(15 milhões de saccas) para a
Europa e os Elstaios Unidos,
acreditando-se que dentro em
pouco atiinja 1.000.000 de to-
nèladas, graças ao augmento
constante do consumo nos i)s
tados Unidos'e nos paizes do
norte da Europa, onde os di
reitos são pequenos e o assu-
car é relativamente barato.

•7777S-
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do de percevejos, foi receber
as rédeas da bestinha do Es-
tado, coleante pede, * sem so-
lemntdade e no Palácio não
acharam um canto onde accom-
mòdal-o.

Pouco conhecido na tetra, a
cada instante o meu amigo
soffre decepções.

| Ante-hontem foi o novo
Presidente; tomar um bonde;
para se dirigir ao Bemfica.

Sem ensignías, sem orde-
nanças, vestido á moda dè S,
Benedicto, dirigiu se a ura Es- •
culapic, passageiro do bonde,
Para onde vae este bou4e ?

Ò medico que nunca o vira
mais gordo e estava conver«.
sando com um companheiro,
olhou de soslaio o primeiro
magistrado do Estado e res-
pondeu: Se o Snr. sabe.lêr,
que leia na tabolêta e não ve-
nha incommodar os passa-
geiròs.

Meu amigo, que sabe' como
uma cartilhai foi á tabolêta é
tomou o bonde, Mal descansa
nos duros bancos as suas pre-
sidenciaes proemiuencias tra-
zeiras achegáse-lhe p; con-
düctor cobrando a passagem•

Ahi enfeza se o meu amigo
e diz ao conductòr qüe veja
com quem está falando,,:..,'- 7

, O rapaz, que é atrevida, ia
dizer que estava falando com
um matuto quando p fiscal,
avisado por mim, diz àó cpn-
duetor: Este snr. tem passe.*
E' o Presidente do Estado.

Entreolharam-se os passa*
geiros e um riso de ironia en-
volveu a figura de meu ami-«
go, que ao descer do bonde
fitou demoradameute o medi-
co e disse lhe: «Obrigado.»

O esculapio retorquiu :
Não ha por que. Foi grátis

a lição dé delicadeza. O fa«
eto é anthéntico.,.

Doeume, poretty o fiasco de
«eu amigo e delle ^ ç^po c§

¦ 
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acciolys que expõem seus ami-
gos a essas decepções, negau-
do lhes as honras a que têm
direito, porque só elles são se
nhores e'os outros vassalos.
E' um desaforo. Se eu fosse o
Tiburcio só andava do hoje eto

* diante no carro do Estado e
obrigava o Reimundof a me
acompanhar e fazer contínen"7 cias a cada instante;

E marcava revista ao Bata
lhâo trez vezes por semana.
Fardava de major o Arrudão e
fazia-o montar no cavallo mais

^ tranqueador da Policia, como
ajudante de ordens.

Qrganisava minha corte e
dava recepções até que Accio-
ly abandonasse Palácio, con-
vidando para as festas o ve
lho camarada e amijo.

Como reprimenda ao te-
nente EJrbelot, dá Guarda
Republicana, que apertou a
mão ao anti-m-litaristaHer-
vé após o seu processo, o
governo francez removeu- o
para o interior dò paiz. ,

A esse propósito ò rldi
cal socialista Ceccaldt pre—
tende interpeliar o governo
numa das próximas sessões
da Câmara.

"""—>f*7.''" ".-

Os conscriptos dè infun-
taria têm realizado raieis
da sua arma com enthusi.
asmo e bons resultados.

E' que elles comprehen-
dem que a pátriotada faz
bonito effeito no falatorio
das prapas publicas, mas,
em caso de guerra, o que
é necessário, o que é im_

chá, commandante das tro ¦
pas turcas, expediu órdén,<
pari que dez regime-itos

11 lt2 horas da manhã de 14;
. Catèaa para o interior até ás

12" lj2 hioraa da tarde cie 14;
Idem ideai com porte duploestivessem .. .promptos para até á { hjra8 da twde dè 14.

alcançar a fronteira ri-rssâ

. P. S. -O «olho da rua» da hontem
estava cheio de cis^o. snrs. revisores''e-typògrap.hosj qué fazia desgosto. Se
continuarem, en muscome antes que
chegue a carroça da Intendencia. (

Majçnesiana de S. Lou- j prescindivel,é a pratica pro
renço—unicà água que mais tem fissional, do contrario *
Preoccupado a attenção de IHustra-
nos .médicos do Rio de Janeiro. S.
Paulo, Estado do Rio, Bahia e Per-
dambuco.

mm* -
77777-7.77 ..

Perigo
Chamamos a attenção do °-

sr. Intendente mutticipalasslm fle sôrve perfeita-.

derrota será fatal, ainda
que se anteponha a mil ho-
mens uma muralha humana
de três mil.

O tem; o do Paraguay
está'muito longe, e ainda

além dos sete que 7.1H iá
se achavam, icios de Korin,
Todos os distríetos das
fronteiras, em numero de
três, receberam, ordens pa-
ra fornecer cada um dez
regimentos.- .

Pelo que corre, a coisa
é seria, porque não se mo-
bilisa por simples brincadei-
ra ou espalhafato tanta gen»
te armada, e, devemos di-
zer, armada dos melhores
modelos em invenções de
instrumentos para matar

Se elles se pegam.... En-
tão,. Czar, grãos-duques,
nobreza, throno, cruz de
Santo André. .. não lhes
diríamos nadi. Era urna
vez... a Rússia a catrapuz!

Magnesiaua de !_. Lou
renço; (não ó purgativa) saborosa
aguade mezae de effeitos pusitivosdas moléstias intestinaes. Nos Soffri-
mentos das Senhoras o seu effeito can-
sa admiração.

I ¦;;¦"•' para um grande pé âeãi- mente de exemplo-aos po
chá,Üe tronco inteiramente v.os, ^ue se c<™ham deióa-
apodrecido, que se acha slado na sua bravura, co

plantado em um dos an- mo se m6nôs bravos fos-
rgulos da praça José de s.em.,°* .<&*> IPorktaüda
Alencar, em frente ao es- de' lhe sejam adversários.

!-. '.¦'- 77.'777;:.
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A enorme massa huma-
na, que o Brasil atrazadis
sinio atirou ao punhado de
homens ainda miis atraza-
dos do què nó=, custou a
cantar victoria, posto que
as derrotas soffridas ficas-

jtàbelecimento commercial' dp sr. A rthur Themoteo.
Essa frondosa arvore,

que hoje está morta, amea<! Ça' cahir e é bom que, an-' tès que tal sueceda, fazen-
do alguma victima, se aca-
be^coffl o perigo que ella sera «o silencio. 7
se faz. não deixando que Ag°ra, è a prosapia que
maior mal acarrete a queda vemos« O brasileiro é de-
por si mesmo. sesperadamente rhetorico.

Ò brasileiro só depois de ErT1 lingua ninguém o ven-
roubado fecha as portas e c.e> mas quando, algum dia,

70 sr. Intendente, que já ^ver de se haver com éxer-
está avisado, uão deve dei- ci.t0 e marinha bem orga-
xar fazer-se o mal quando nisados, é qre lhe ha de
ènt süa_ mãos está prevê- custar Cara e muita cara, a

Clinica
DE

nil-o. parolagem. A pena que te
mos é de, nesse '-memento

~*~&''0:„
O imperador Guilherme não podermos mandar pa

dáAllemanhi c >nvidoú, ha ra a frente, os que fomen-
dias, para jantar no paço um ^^ a crise dessas discur-
valente piloto, velho e rude ce'ras anti-patrioticas; por-
homem do mar, cheio de Qúe a esses não faltarão
medalhas por actos de he ,nei°s de porem á fresco
roismo e abnegação presta- a bom. recato.
d's em naufrágios, em que Jazera os conscriptos ar-
salvou muitas vidas. gentúios muito bern, exer-

O imperador deu ordem c,tém-se que com isso, na-
para qüe o conviva fosse da terao a perder; antes,
collocado á mesa entre os PQ^° contrario...

•príncipes.
Segundo & tradição, se-

guida na côrteimiDerial sem
pre qua sé dá este.caso, o
conviva tem o direito de

is
do

Dr. Moura Brasil
Filho

O dr. Moura
Brazil irrtio, espe-
oialista, com 10 annos de
pratioa na clinica de olhos
do dr. Moura. Ora-
asil, no JRio de.Ja
neiro, tendo regressado
da Europa, onde estu-
dou por longo tempo os
progressos de sua espé|j.à-
lidade nas clinicas dos p/ô-fessores I> e I_ a persoune e JDandolt
de Paris, FuclÍ8
de Vianua, e Q-re-
ei, da JtSerlim, estará
brevemente nesta Capital á
disposição das pessôas, que
quizerem consultal-o.

Pratica todas as opera-
ções e curativos pelos pro-cessos mais proveitosos e
modernos, possuindo paraesse fim um material cirur-
gico inteiramente novo.

Cartas para o exterior até ás
12 1 [2 horas da tarde de 14.

Emissão de vales até ás 11
horaa d.j inanhá. de 14i

ÜKGClO DU ÍÜDDS-
Rojões yasios de €piderm,ol

A Pharmacia Franceza,
avisa que absolutamente
não compra boiões vastos
de ÍJpiDERMOk, pois não
usa para manipulação dos
seus preparados objectos
servidos e sim á pessoa que
apresentar 5 boiões vasios
do acreditado e já citado
preparado—O íOpidermol
—receberá um boiâo cheio
de í}piDE)RMOLy e os vasios
e sujos serão aproveitados
somente para a venda de
pomada mercurial...

g-Kr

L
Segurar a vida é dever

de todo o chefe de familia,
que tenha amor aos seus e
queira garantir o futuro dos
que lhe sobreviverem.

A Companhia '• Mercúrio»

Despedida
José Liuriano Gavalcan-

te esua familia e José Ro.
drigues Cavalcante/ retiran
dó-se^temporariamente para
o Estado do Amazonas, e
não lhes sendo possível des-
pedirem-se pessoalmente
das pessoas e amigos de sua
intima amizade nesta capi-
tal e beni assim dos seus
correligioíiarios na serra de
Batnritè,fazem-rio por meio
da presente e oferecem os
seus limitados prestimos era
S. Miguel, no Rio Muaco,
para onde se destinam.

Ceará, 12 de Março de
1908.

^]^Yldtóu
Se cada sócio angariar

um outro sócio durante ca-
da mez.nãp fará mais de quetrabalhar pelo seu próprio
interesse. O successo< o
grande suecesso das sucie-
dades mutuas, consiste no
numero-avultado, avultadis;
simo das pessoas, que se
unem para o mesmo fim
1—15 "

SUL AMERICA
A.' 111 «is poderosa das companluias nacionaes

congêneres

Relação das apólices coi\tempUdas ao 24* sorteio
da SUL AMERICA

REJAI^ÍSADO NO DIA 15 DE> F£)VER_}IRO DE 1908

^77'7!-p|i
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Sul

Brasil
I.287, Jefferson da Costa Nunes, Maranhão.
4.304, C«ndido Coelho Leal, Rio Grande do Sul.
4.778, Tobias Friedmann, Alagoas. .

^4,818, Felippe de Oliveira Condurú, Pará
5.083/Joaquim Hyppolíto Moreira CamposJS. Paulo
5.236, Francisco Azarias Villela, Minas Geraes.
5.6^0, Israel de Hollanda Cavalcanti, Ceará. ;
7.332 Epaminondas S. Barcellos, Rio Grande do

MDtnarla Caixeiral r
Fago. «ciente a quem in

teressar possa

10.678^ Casemiro Secco Novo, Capital Federal.
11.449, Luiz de Padua Nogueira,-S. Paulo. •
11.588, Joaquim Pinto e Souza, Capital Federal.
12,267, Aloysio Lopes Pereira de Carvalho, Bahia
12554, dr. Eurieo Gonçalves Bastos,-Rio, de Janeiro.
12.358, Antônio Joaquim da Paixão Oliveira,

Pará. '
14.252, Pedro de Cerqueira Caldas, Matto Grosso.
Í4.661 Diocles de Siqueira, Capital Federal.
l5 35o- Francisco José de Castro Sobrinho, S.

Paulo'
15.619, Carlos Freire Autran, Pará. .
15-99P» drLuiz Augusto de Almeida Ramos, Ca-

pitai Federal.
16.021, João Maria Pereira Soares, Pio de Janeiro16.213, José Eugênio de Paiva Azevedo, S. Paulo¦. 16.644, dr. Arnaldo Vieira de Carvalho, S. Paulo.
16.944, Aptonio de Oliveira Martins, Ceará.
17.832, Luiz Leonel de Moura, Capital Federal.

7 18.306, José Goulart de Faria, S. Paulo.
i~ 18.3087BenevidesBarboza Sandoval, S.Paulo.

18.892, Abílio Borges Araújo, Minas Geraes, ¦
21.079, José Zeferino da Silveira, S. Paulo.
21.109, Aurélio de Souza Pinto Ribeiro, MinasGeraes. •
21.244, José Luiz de Souza Menezes, Minas Ge-

raes.
22Í627, Antônio Monteiro de Carvalho, Bahia.
2â.34°> Francisco Xavier da Costa Aguiar S

Paulo. s ' '

23.851, Ruíino Baptista Torres, S. Paulo.
23.980, dr. Antônio de Almeida Cintra, S. Paulo.
23.983, commendador Antônio Maria Ferreira, Rio

Grande do Sul.
24.054, dr. José Pinheiro de Andrade, Capital Fe-

deral.
24,3Hj Gustavo Adolpho Storch, S.Paulo.
24.350, Christino Pereira dos Santos, Minas Geraes.
24-673» João Luiz Bittencourt, Capital Federal.
25.193. barão de Santa Margarida* Capital Federal.
25.392, Evaristo Ferreira Bernardo, S. Paulo.
25.891, Domingos Freire Cabral, Rio'de Janeiro.25.905., Frederico Rqdrigues de Moraes, Bahia
25.960, Theophilo Novaes de Aguiar, S. Paulo.
26.1.17, Martiniano Francisco de Andrade, S.Paulo.
26.450, José Antônio dá Silva, Capital Federal.
26.462, d. Luiza da Silva Rocha, Paraná.
26.515, João Felismino de Mello, Rio Grande do

.
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Águas Mineraes de S.
Xy ourei) ço-íis únicas colhidas
da rocha viva; d'ahí asua pureza e
excelleute paladar.

que o Con , .Á
é a que Òfferèce~ aos seus; selho^Administrativo, desta Norte,

26.529, Ivonne Berbet Tavares, Bahia.

¦ :'':)JíÊm
¦¦:¦ 7,77sí7

segurados as maiores van-! soc!e^ade» na sessão ordi
tagens, pois lhes destribue! nai iâ. <lue deve realisar-sie
por sorteio, duas vezes por | domingo, 15 do corrente,

HÜ
€ esta!—Foi mettida num

encher as algibeiras com as as>'10 de "a,iç;n*dos de Cal-
sobremesas e de as levar dwe11' ncs EstadQ!5 Unidos,

uma testemunha da quess
tão Druce-Portland, aceusa-
da de ter prestado depoí-
mento falso.

Num asylo de aliena

para «os amores» —é o
termo consigrado.

D'esta vez, tendo o ve-
lho e glorioso lobo'domar

, tirado da algibeira um gran-. ,' 
de lenç-> para n'elle recolher |dos?! $'¦), realmente uma
os despojos da sobremesa' niedida norte-americana, e
imperial, foi o príncipe h.r- como tudo a^ se faz ori-
deiro quem o ajudou n;
tarefa e pelas suas próprias
mãos atou as pontas do <luem. presta- testemunho
lenço contendo as fruetas, l^also» náo está regulando
os doces e as diversas «fri- ò^rmalm nte...logo, hos-
ándises> do «desse.it» do|P*"° Para ° '«alucoí...
jantar da familia do impe-
rador da Allemanha !

deiro quem o ajudou naí'M-!
tarefa e nplaQ ínaa r.mn/i^ ' No fim dá certo, porque

 fi Kuss,'a erç guerra ?—Ou-
TlVaslxemorrbaçias.nas tfa 

^ 
? Perguntará o lei.

mspensões, nas eólicas ; tor' Assm parece. E destauterinas, nas perturbas vp7 rnm a T., :
ções próprias da idade,' C m 3 L ürclula» por-
critica, nas flores bran- quanto os negócios das
Slro-^fl8™m5Be8D^|fronteiras vâ° arrendo de
2MHJ__h_dr é o ünitxvo vez a vez peiores.
por exceJlencia e o reme-
dio que com segurança
pro<Iu« cara radical.

.annos, a 25 de Fevereiro e
i 25 de Agosto, prêmios em'.dinheiro de 5oo$ooo pára

! os seguros até 4 contos, e
1 de 5 contos para os segu-
! ros superiores a esta quan-
tia, mantendo-se as apólices
etn pleno vigor. Dará to-
,das as informações o agen-
te na Fortaleza,—affonso
JLima —Rua Major Facundo
Numero 46.

¦'-^.¦<>' ¦

Movimento do Porto
Vapores esperados

DO NORTE
Nao Planeta . } 14
Nac. Pará . . .16

DO SUL
_íao. Olinda
Nac. Canoé.

no prédio em que funecio
na a Associação Commer-
ciai, tomará conhecimento

26.759, Carmen Adami, Bahia,
Portugal

i4»5I9» Antônio Júlio da Costa, Porto.
Por telegrammas recebidos das suecursaes da «Suldas propostas para sócios America» em Santiago, Chile e de Buenos Aires Ré-eífectivos que lhe forem ¦ publica Argentina., sabe-sé terem sido contempladas asapresentadas. seguintes apólices: "

Ceará, 13 dé Março de
1908.

16
18

Manoel Satyro
1? Secretario.

1—2

Bom ponto
Liquida «se um resto de

Em S. Petersburgo cor-

Gorreio
As malas que o vapor «Pia-

neta» tem de conduzir para 03'¦ portoe do Sul, feohr-B6-ão ama-
nhã de 147

Receber-se-âo imprpsspc até
. ás 121^2 hor.;s da tarde de 14;1 Objectos para regiaj^ atè ás

Bffiprj- - -'tBammmJmwÊêí'..'.';¦¦

.Chile
2.840. Alberto Bacciarini, Santiago.
8.053, Jeronymo, 2* Mendez Arancibia, Serana.
13.262, Emilio Claro Cruz, Antofogastâ.
20.620, Abel Gomez Whiston, Santiago.

Buenos Aires
2.552, Angel Blanchetti, Buenos Aires.
19.914, Aurélio Yalindez, Chilecito.
19.946, Benigno Echenique-Iavi.

mercadoria nor t^i« n,A-- . Numero total das apólices contempladas nos vários
se^do c Donto no Al/' 

' S°r,eÍOS âté &^ «alizad« P^ «Sul America»:728,
% J^ dos mdho^ft; yrTd°,°m C3fal SUperÍ°r a Sete mil cont»
hoje conhec doT . 

'Sent°S ** t0d° e qUalqUer Pagam^o-

y. ¦.- "yy "yy

O motivo da venda é o
dono retirar-se para o nor
te. A' tratar com

Bruno Pacheco.
5—5

Agna S. Lourenço-Ri-
qniBsima em saes mediciaaes, d'oma
limpidez inooiuparavel, única colhidana tocha viva.

PEDIR INFORMAÇÕES JB PROSPECTOS

af. 60m.esparece
RSPREJSENTANTíJ DA ¦[ "

RÜAÍjUKMO^A IS? 94-Ç£}ARA'
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E' tatobem o melhor remédio paro as moléstias «ío útero.
Todos os phrnoinenos e accilente, dolorosos são curados pormaÍ8chronicos e graves c;ue sejam pelo — A. SaUJE DA MULHER.

As regras sejam ou não í.bu_dautes, dolovos.s de.òrdenadàs, tem
diverso, nomes; ameuorrhéa, dy&mentmh-a, metrcrrhagia. etc. To»
das. o.t.F*' e ferrai íades tem sua- origem no utero .— A SAUDE
DÀ MULHER p Ia sna acção directa descongcstiona, forta.ee a
dá vigor ase_.eha_te orgãe devido as pr.ncipios que oont.ra dia-
riamente provado e numerosos doentes. »;v-3

;..; ..; . . ;'. i .... 
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Laboratório em
Deposito Geral
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Xarope depnrattTe
FORMULA

—DO —

Dr. Edü-rdo Salgado
preparado

;_.9lo pharmaceutico
A__e_-io da Dos..'

Th«G]£»_-__o
—:o:~

De todos os medicamentos des-
ti nados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qnemelhores-r-.ulíados tem apr_aen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphiíi-
des, ulceras, gom mas, placas" mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aqnellas qne freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrof-Ia s, dores rheu-
raaticas, inpingens e de muitas
outras aífecções da pelle,

E}' o melhor de todos os
_->ept_r__t_.~r©s

Dós .:
Adultos : 1 oolher das de sopa ái

refeições
Oreanças :. 1 colher das de chá

«*. reíeiçSes
DEPOSITO:

Pharmacia 1. ranceasa
48--B.ua Major Facundo—-48

CaáJti— For. ausza

A Prevideneia
Caixa PsuUsta de Pensões «Sede S/P _n_0
Situapão em 31 de Janeiro de T9O8:

Sócios existentes—iO'^g6
Fundo de pensões (inamovivel) Rs. Í97.859$59_.-
Fundo de reembolso . . Rs. ó0.7_7$2i9
Capital subscripto- . . Rs. 5.824.3381000
Quereis garantir o vosso futuro e o de vossa fa-

milia?
. Associae-vos á esta sociedade, que concede a qual-

quer péssôa inscripta na caixa —j\—pagando apenas
5$ooo por mez, durante lò annos, unia pensão vitalícia
de ioc$ooo mensal no máximo e na caixa-—.^—-pagando
2$5oo por mez durante 15' annos,; uma pensão vitalícia
de i50$ooo, ho máximo por mez.

Acceita inscripções e dá melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado .

• .-........ i .. 
¦¦.

$Iwo de Casffo Correia.
PEÇAM PROSPECTOS j

Escriptorio da Agencia;

Rua, 8. Pompeu 78 e Assembléa, 64 ¦

CEARA' -FORTALEZA $.
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Vende-se ou ahiga-s
uma, toda plantada com
frueteiras botadoras e jarv
dim na frente da caza.—
com cacimba com agua po-
tavel, cátaventOj banheiro,
caixa d'agua & &.

A' tratar no Atelier-
Luís, rua Formoza 71.

T_esiduo
DO MARANHÃO

Sacca de 60 Kilos vende
a 6$"5oo no^armazem de

ft. JVÍartins & Comp.

Praça do Ferreira n° 27.

C^apirn gordura
A melhor e mais nutri-

tiva forrâgem conhecida no
Sul.

O seu plantio, presta se
a todo o terreno.

Vende-se o litro da
semente a 400 réis, no
^rmazem da T^ua fornjoza, 82

MMa, farello dé
JiVlgO) dito de arroz, ca-
pim secco, milho para se-
mente e mun^uzá, a.sucar

).os hom.hsdè "quajquer! idade
 I

Debihdades Mascolinas (Impotência)
COMPLETAMENTE CURADO

jNoyo, inojfervsiYo, agradável, e tratanr\er\to infaUível
.:

IMPORTANTE : —Leia a opinião do Professor Dr. Pedro
_í. Areta Professor da Universidade de Bueuos-Ayres, é Dire-
ctor do Laboratório Chioaico Municipal da Capital Federal Ar-
gentinia. ?Buenos-Ayres, 14 de Dezembro de 1907.

Illmo. Snr. Director do Instituto Saxe.
Avenida de Mayo 1168.

Pratiquei a anályse de seo remédio e devo deolarae que a
dose, como as instrucções o dizem, DE TRES PILJLAk. dia*
rias, podem ser tornadas, ABSOLUTAMENTE, sem prejuízo
para a saúde. Assignado '.',

P. N. ARÃTA.
Escreva pedindo nosso livro que está
impresso em lingua portuguez., o quallhe será enviado gratia, em u_ enve-
lòppe liso para que ninguém saiba
quem o recebe, e uma~ vez que o te-
nha lido, se convencerá de que o in
dicado e^unico tratamento que oura a

IMPOTÊNCIA o favorece o restabelecimento do vigor, e por
esse meio tornar são, forto e vig toso a um homem de qual-
quer idade, é o que ensinamos.—Dirigir se; Instituto Saxe, Ave-
nida de Mayo, 1_68, Buenos Ayr-s.

Advertência.— -Coda n<j>ssa correspondência, é
respondida em idioma portuguez.

Grátis

fljfençâo

de toda a qualidade, café te de grande dwr.ção
superior, vende-se barato! SABONETE SaNITAKIO
no'Fmuw da ._ Por-!»Í.l-^^^.'^_
mosa, 8_i.
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PARAFINA para lavagem
de floreB artificiaes.

NOVOS E SÓLIDOS encor-
düament. s para violão.

CAMI-íAB para encandecen

Quem soifrer de dor
de de__tes useoREME-
OIO SOBERANO, for-
mu lado por JoventinoFernande. eqne se ren-de «4a rua Sensdor lPc»j_â
pen 11,40.

BORO OO RA CIO A
Pomada inilag-rosii para
dartl-ros. eezemas, em-
pingens, queimaduras de
todas as moléstia.

Parafina e tinta paraflores reoebeu a PHARMACIa
FOPULA.R.
Rua General g^mpaio, 157,

parte encontra-se
NERY.

uo

Moveis
TIBURCIO TARGINO
Rua Formosa n? 129—

está liquidando o seu gran-
de deposito de Moveis ele-
gantes e bem acabados por
preços redusissimos.

Ali se acham expostos
lindíssimos toilettes, guarda

do RIO G'! ANDE do SUL louças, apara dores, guarda*
venâS^âniliQ 5^ í vestidos, istantes etc,

para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZIG-ZÂG—
addicionou a cada maço de cigarros uma . PITE IR.A

í a cora a seguinte inscripção em lettras pretas:

ufoit

TJnico

rPoFÍàiilo para não serem illudidos peçam: ;:
cigarros Zig-Za g~com- Piteírá,

¦ A PBILOMWO GOMES
12--PRAÇA DOFERREIRA N?-ia

-m.

na cura da
ASTHMA

do
O desapparecimento da ASTHMA,-ha de ser o effeito do apparecimento

DEPOSITO aERÂÍi
tJt.armaem

CEARA—RUA SENADOR POMPEU ; ioo

wOiiâ^üfit

Novidade
Joàu ^Tery chama a preciosa

attencão de sua muita concei-
tuada freguezia para o sorti-
mento do afustanado gurgurão
cie duas larguras, fáz.nda ex-
clusivamente para saia e de
padronagem inteiramente agra-
davel;

ABsim como apreciado gosto
em cintos _e diversos modelos
para homem e senhora, Boné-
cas em traje carnavalesco oom
choro e apito.

Ditao «omi T>«cas ^n mnííc.a ©
pratinho-V Ultima novidade ro-
cebeu e vende commodamente

João Nery
Rua Major Facundo n° 110

fftaGae.a tempo, a injluenza!

deUma dúzia VINHO

Não há que descutir, os cigarros
que se devem fumar são os FHB-
NIH'TA8"i

Casas a venda
Vendem-.e dez pequenasrias eucravadas em 30Ç

palmes de terrono no aprazi-
vel bairro do Alagadiço. Dão
100$ de renda mensal. A tra-
tar n' esta c _p.<tal oom o Corone1
Autouip Terissiaio Froirs o dr.
17* Qlfttbtâ.

Sr. Pharmaooutioo Eduardo C. Siqueira*

Pelotas.

Immensamente grato venho trazer tampem o meu contingente de
provas em apoio da enorme fama que corre sobre a efficacia do
Peitoral de Angico Pelotense. Tendo adoecido de grippe^ desap-
parecidos os syinpfcomas agudoB d'essa moléstia, ficou-me uma
tosse com alguma expectoração, que muito me aborrecia. Ein-.
balde fiz uao de diversos xaropes e eüxirea peitoràes. Desanima*-
do pela tenaoidade da tosse, por taero descargo de consciência,
a conselho de amigos lancei mão de Peüoral de Angico Pelo-
teme e com grande pasmo meu, aohei me dò todo restabeleoido
em poúCo tempo, antes de findar o 1? vidro.

Esta é a verdade que auto riso-o a publicar.
Manoel Balreira Filho

Pelotas, 20 de Outubro de 1906.
A» venda em todas as pnarmacias e drogarias* —

Pedir sempre o verdadeiro Peitoral de Angico Pelotense, que não
tem substitutos. -

DEPOSITO GERAL: DROGARIA E PHARMACIA
DE.EDUARDO C. SEQUEIRA
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ft gora o obséquio de ctiYiearatléstadbs {i J:.

N. Cera .1-—Qsvaldo Estudar, e era todas »l Phsffmaoías
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A duzía de. Vinho de

Caju de primeira qualidade
vende

Emilo Sá.
Praça do Ferreira, 38. _¦

Pilulas e elixir de cabacinho
Peitoraf de juatamba,

—DE-

PREPARADOS POR

P,F. de Almeida PilEo
fjgiia Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

__milio ©si,
Praça do Ferreira n. 38.

Taboa.o tt pio
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Ruà S.. Ponupeu n° tqq

O PEITORAL DE JUA
TAMBA-—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor

:preparado pa»a a radical
cura de todas ás moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

— ÀS PÍLULAS E O —

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi*
fico das moléstias provenieni
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydropizias
manifestações syphiiiticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, lebres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,
coceiras, eczemas, etc, etc.

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central, ^
0_„rdi—¥Tortalc_a

5ròu.o|orn.io (*omposio
(Formula do Dr. Eduardo Salgado)

MODIJFIOADO EJ PREPARADO
PEI.0 PEL-BJ-ACQUTICO

TÍ'fffi0PHlli0

•V'i

_¦ PJJ&*
Tem-se obtido oom este medicamento extraordinário resulta

do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Laryngíte, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a oura do coqueluche das oieauça..
Poderoso calmante e de.ifoctante das viae respiratórias,

Diminue e supprime a febre doa iubeséulosoip.
rf-QT. ÍAdultos: 3 cõlf- - a-- '
i-VOCi 

jcreançw: 3 "

^^^*M_l___n_IÍ

»i 11
ÍAdultos: 3 eolhwes das,de*;sops por 4ia'- 5:3" " "chá - "

DEPOSITO:

1. fornada Fmmzm
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

. 
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Pharaacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados »

a preços módicos os seguintes preparados:

A, -';;;.¦¦:;-: 
."•

.í¦.':.. .','•¦'¦¦

EJlixir X>epur ativo—de
Âòdrigues de Andrade, approvado j
pela Inspectoria de Hygiene—-remédio \
já experimentado e conhecido pela j'. sua grande efficacia no rheumatismo,!
nasyphilis e em todas as moléstias;
do sangue e da pelle. E' ligeiramente]
taxativo, auxiliando as funeções do'
figado, estômago e intestinos.

PS

¦:'

; IDlixir de Kola e JN-o-'
gfueira OS-lycero-J. erru-
ginoBO e PJ_ospl_atado,—;
o: remédio- por excellencia para as!
senhoras fracas. Efficaz na anemia,!
chlòrose, lymphatismo, rachitismo, |escrophulose, fraquesa geral» suspen-

[ soes,., irregularidades Camenorrhéa,
dismenorrheas eleucorrhéas), metriteSi
metrorrhagias,catharro nterino, incon-;
tinencias, perdas brancas, perdas;
«eminaes, etc.

Solução Anti-IVervoea
| de Rodrigues de Andrade, remédio

também approvado e conhecido como
superior .'succedaoeo das Soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
ruyènhe, Baudry, etc, no tratamento
da epilepsia (ataques de gotta);convul-

)s soes,- hysteria, angina do peito, pai
| PÍtáçõ*s,tonteiras,gíistralgias, eólicas,
," irisom nias, mel aricholias,hypocohdrias,

irritabilidades, etc. Não produz flatu-
lenoias nem symptomas de «bromis-
mo,» como vertigens, esquecimentos,
eto* ;-.

Xarope Peitoral Sal-
samicò-— deRodrigues de Andrade

>calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,'

catharros, bronchites, pneumonias,iaflúenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo»
ptises, e quaesquer affecções ..dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asmatl-
ço—de Rodrigues de Andrade, reme-
dio experimentado e seguro, que send*
usado com dieta e constância
espaça os aecessos, o cura afinal
a asthma.

Pilulas Vermifiispas—de
Rodrigues de Andrade, também j.bastante conhecidas como efficaze.
e sem inconveniente! para expellii
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações dé mas*
truço, santonina e OOtras, ás vez»!
nocivas á saude.

Injecção Antí-Sléxtòr-
rl-agica—de Rodrigues de Andrade
—-anti-septica, fresca, calmante e aro
matica. NSo produz estreitamento
e cura em pouco tempo. '.

Loção Avr_ti-_H.p_.eLic-' -
de Rodrigues de Andrade—-soluçai
aromatica, que tira assardas, panno<e espinhas do rosto.

Iodina e Dentina~d>
Rodrigues de Andrade, remédios parador de dentes tópicos de antigo cor
ceito e acção rápida e. segura.

Pô e Elixir üentifricio*
—de Ro"3rigues' de Andrade, inex
cediveis para o asseio da bocea

_i ..-. v; '.—'"/'' -¦'-¦ ';;. • •¦¦
Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquerhora da noite.

PB.AEMÁCIA; ANDRADE
RUA y. POMPEU ~R 200—CEARA' •

___^IÍp1-^-
_K_te_t_7__i-..

líiíluenza, bronclites
P||Í1 ÜI COLLEGA ILLOSÍfíADO

Cura radical pelo Peitoral de Angico Pelotense de uma brou-
chite rebelde, conôequencia da influenza, como se vê pelo atl-es-
tado abaixo.
; ; rv Attesto que usei, com grande vantagem, do Peitoral de
Angico Pelotense, durante uma bronchite rebelde, consecutiva éinfluenza--Por ser verdade, firmo o presente—Pelotas, 6 deIvovembro de i890.—Pharmaceutico, Artur Brusque.

:::•":;,
OUTRO CASO SERIO:

,P*^ 9aso de tosse pertinaz curado apenas CQmo— uso de meio frasco do poderoso Peitoral deAngico Pelotense!!

Declaro que soffrendo ha cerca de 60 dias de uma pertinaztosse, que impedia-me de trabalhar, e apezar de recorrer aos
; reciusos aconselhados pela medioina, só depois de fazer uso dò
grfnde remédio—o Peitoral de Angico Pelotense, é que obtiveaikvio de tão flagellante incommodo, ficando radicalmente cura-do c òm ouso apenas de meio frasco. E por ser verdade espon-taneamente pa<so o proente—Pelotas, 14 de Maio de 1890.—
Francisco Antunes Guimarães. <

Sempre pedir o Peitoral de Angico Pelotense que éo remédio soberano de tosse, bronchites, influenza. tisica no
começo, eto.

Deposito geral—DROGARIA DE EDUARD3 C. SU

Vfln_n»»6 também.** p_an__.ei__ P«.teur6 P«ntmi 9 A1K. r0
_T7_T-:í»_!IJ__*t_aiOÍ

Píiarmama noilaiida
Vinho Ruconstituinte

DO

Dr. M, Moreira dã Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
^scèntés, anêmicas^ senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
emi pouco tempo as flores
branc?r

i-seei 
'Ws»..

. itaiiaiâai liliiaii
. Preço*—4$5 00

0Xaroiie fleCa.eoa _b Ne_ro

""¦dò Pharmaceutico^\ ;

3- 5- $|; Hollanda Cavalcante
d ipura o sangue contaminado pejo germen da
Byphíjis. Tem sido impregado em todas as mo-
lestias que procedem de impuresas do sangue
Oi resultados são os mais satisfatórios!

Vidro 2$500

fí -XAROPE ! :
Jucá e bromoformio

DR. ASTROI^ÃBIO PASSOS \
Este xarope, rigorosàinente dosado e ma-

oipulado oom substancias de primeira qua-lidade é hoje p de maior acceitação paracombater a* moléstias dós pulmões e da gar-
ganta, como sejam -tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, ; influenza e tu-
berculose pulmonar no pri-meiro gráo. - ¦

Garantido por lnnumeros attestados. .
Ver\dc-se em todas 35 phar-

pilulas de terpina e germes

3)r. f&, ^VloreiFa da ífjocEa
Estas -pilulascuida-osàmente manipuladasconstituem um medioamento de alto valorao tratamento das moléstias do apparelhorespiratório. ....
Compostas de substancias completamente

mnocentès á mucosa gástrica, facilitão a expe-
Coração ,e ao mesmo tempo desinfetão^ áêde pulmonar. -

- -. -Caixa. 2$500 ¦• - ... • — ,^~.^ .

diluía» de Tfiimol ,
DO

DR. M, MOBBIRA da ROCHA.
Especifico contra a hypoemia— «vieio deleomer terra>—geophagiá. '

fímmmm J)olland_
RUA SENADOR POMPÉÜ N. 100
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UTOS
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|. ,.//_?Lnci^>.iH|. .;-!*¦/-.ü.t_)_brá
Mudou-se para a*

:: MA- .MAJOR ; FiCÜIDO, illlll
','a Chama attencão de sua illustre freguezia para as seo-uíntés

marcas de charutos de que téem constante deposito para vendas
era grosso e a retalho, e a preços pé mais módicos possive1?.

« Coista JrT«rreira' êm Penna

Sympathià, Noemia O|ho, Selectos, Luzos, Graziella, SRainha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimczos, Triumpho.

A 
'¦¦ X>e Jezler & IJoeningr \

Chiquínhav Superiores;^ÃVomaticos/Ésperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

. Hespanha 'Excepcionàes, Punch, Raio X e Nossa marca.
.^p« A.. .Caetano da 9flva

^Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, [Marocas.
Em vista do grande • e variado sortinjento que offer ecem ao

respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua-»ídade e preços f_zendô'*üiiná ligeira visita á ííua Major Facundo 35.

'-. *?"í "4''-4\
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É Nos climas quentes perJctn-se annual- • j
i í3 Miíbnros _o Vidos I_5_ctl_ H

S a maior part. d'esta» .podiam-se salvar |
! 3 6e os pequenino, iossem alimeulados H

.* .. * K com h

II 

Imperial .Granum §; o ALIMEKTO ;"..¦' 1
nSò dulcifiçado El

! em vez de obrigar os pequenos estorna- H
] EOfTa tomar uma íuassa que pòr mais 1
] alimentícia que seja para os adultos, H
j não passa de ser veneno para a crean- S

j o 1MP .RIA .GRANUM acha-se á /fmX venda em todas as Drogarias e fítt
| Pharmacias. j__i

p-.y^__^-?^^_»TO,..^

0 Xarope Peitoral Composto
POR

F. Randolpho X,
daSilva

Ap,?rõyado pela Inspé-
£& ctoria de Hygiene "do
^® Ceará é o melhor de to-

dos os preparados ató
£§ hoje conhecidos contra:—

Bronchitesy Infínenza e
21 zffefções pulmonares.

A efficacia d'este po«deroso medicamento,cons_
-titue o seu único recla*
me.

Achasse a venda na TJua
Sewa jVladureiran. 79.

INFORMAÇÕES
| na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço . . . 2$ooo

a Soadodé SédfO
Temerá depositojgrestá,['tem

çebendo grande j quantidade de
duzias4 vende a tamanho medido;
ou como melhor convier ao com-,
prador.

Bôa concecção para as com<«
pras dé 100 dúzias acima.

João Nery
Rua Major facuado 110 28—30

ikilas 
~~"

Para montaria de Ho-
mem, Senhora, e menino*
REÇÇBjÇfJ

Zuca Accioiy

......... ....
Q^i_£___i__f


